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RESUMO 
 

 
 

Avaliou-se o efeito de diferentes níveis de blend de leveduras sobre o desempenho de suínos 

nas fases creche, crescimento e terminação. Experimento 1: foram utilizadas 84 leitoas, 

desmamadas aos 21 dias de idade, com peso variando de 6,87 ± 0,76 kg. Os animais foram 

identificados e pesados individualmente para a formação de grupos homogêneos quanto ao 

peso, utilizando o delineamento de blocos ao acaso. Os tratamentos foram: T1 = ração basal, T2 

= ração basal + 0,75 kg/t de Blend de leveduras e T3 = ração basal + 1,5 kg/t de Blend de 

leveduras. A inclusão da levedura na ração de leitões não teve efeito (P>0,05) nos parâmetros 

zootécnicos avaliados como ganho de peso médio diário (GPMD), consumo de ração diário 

(CRD) e conversão alimentar (CA) no período de 21 a 59 dias de idade. Conclui-se que o 

desempenho zootécnico não foi influenciado pelos níveis de inclusão de Blend de levedura em 

rações de leitões pós desmame no período de 21 a 59 dias de idade. Experimento 2: Foram 

utilizados 72 suínos machos castrados, com 70 dias de idade com 25 kg de peso vivo, sendo 

utilizado o delineamento em blocos ao acaso. Os tratamentos consistiram de 4 níveis de inclusão 

de blend de leveduras: 0; 0,5; 1,0; e 1,5 Kg/ton de ração. O período experimental foi segregado 

em três fases, sendo: Crescimento I (70 a 91 dias), Crescimento II (91 a 120 dias) e Terminação 

(120 a 156 dias), variando apenas a inclusão do blend de leveduras. As variáveis analisadas 

para ganho de peso médio diário (GPMD), conversão alimentar (CA) e consumo de ração (CRD). 

Foram submetidas a análises estatísticas através do teste de regressão. A adição do blend de 

leveduras não teve efeito sobre o desempenho zootécnico dos leitões na fase de Crescimento I 

(70 a 91 dias) (p >0,05) Na fase de Crescimento II (91 a 120 dias) o aumento nos níveis do aditivo 

na ração melhorou (p<0,05) a conversão alimentar dos animais. Durante a fase de Terminação 

(120 a 156), o consumo de ração (CRMD) foi reduzido com a adição dos níveis de levedura 

(p<0,049). A adição de leveduras (1,0 kg/ton) na dieta suínos pode melhorar o desempenho fase 

nas fases de crescimento (91 a 120 dias) e terminação. 

 
Palavras-chave: Alimento alternativo. Antibiótico. Promotor de crescimento. Saúde intestinal. 



ABSTRACT 
 

 
 

Was evaluated the effect of different yeast blend levels on pig performance in nursery, growth 

and finishing phases. Experiment 1: 84 weaned 21-day-old piglets weighing 6.87 ± 0.76 kg were 

used. The animals were individually identified and weighed for the formation of homogeneous 

groups by weight, using a block design of randow. The treatments were: T1 = basal diet, T2 = 

basal diet + 0.75 kg / t yeast Blend and T3 = basal diet + 1.5 kg / t yeast Blend. The inclusion of 

yeast in the piglet diet had no effect (P> 0.05) on the zootechnical parameters evaluated with 

average daily weight gain (GPMD), daily feed intake (CRD) and feed conversion (CA) from 21 to 

59 days old. It was concluded that the zootechnical performance was not influenced by the 

inclusion levels of yeast Blend in weaning piglets diets from 21 to 59 days of age. Experiment 2: 

A total of 72 castrated 70-day-old male pigs weighing 25 kg live weight were used. A randomized 

complete block design was used. The treatments consisted of 4 levels of yeast blend inclusion: 

0; 0.5; 1.0; and 1.5 kg / ton of feed. The experimental period was segregated into three phases: 

Growth I (70 to 91 days), Growth II (91 to 120 days) and Finishing phase (120 to 156 days), 

varying only the inclusion of yeast blend. The variables analyzed for daily average weight gain 

(GPMD), feed conversion (CA) and feed intake (CRD). They were subjected to statistical analysis 

using the regression test. The addition of yeast blend had no effect on the piglet performance in 

the Growth I phase (70 to 91 days) (p> 0.05). In the Growth II phase (91 to 120 days) the increase 

in additive levels in feed improved (p <0.05) feed conversion of animals. During the Finishing 

phase (120 to 156), feed intake (CRMD) was reduced with the addition of yeast levels (p <0.049). 

The addition of 1.0 kg / ton yeast to the growing pig diet can improve feed conversion in the 

growing phase between 91 and 120 days. 

Keywords: Alternative food. Antibiotic. Growth promoter. Guthealth. 



LISTA DE TABELAS 
 

 
 

 

Tabela 1. Composição das dietas formuladas para as diferentes fases do 

experimento............................................................................................... 48 

Tabela 2. Resultados da análise de desempenho zootécnico de suínos, para efeito da levedura 

pelo modelo linear generalizado e peso vivo aos 70 dias como 

covariável.......................................................................................... 69 



 

LISTAS DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

 
AA- Aminoácido 

 
CA- Conversão Alimentar 

 
CRMD- Consumo de ração médio diário 

CEUA - Comitê de Ética ao Uso de Animais 

FOS-Fruto-oligossacarídio 

GPD- Ganho de peso diário 

MOS-Mananoligassacarídeos 

UFPR- Universidade Federal do Paraná 



 

 

Sumário 

1. Introdução .................................................................................................................................... 14 

2. Objetivos ...................................................................................................................................... 15 

2.1. Objetivo Geral 

..........................................................................................................................................................15 

2.2. Objetivo Específico ................................................................................................................... 15 

3. REVISÃO DE LITERATURA ........................................................................................................ 16 

3.1. Fisiologia suína no pós-desmame ................................................................................................ 16 

3.2. Impacto do desmame em leitões .............................................................................................. 18 

3.3. Influencia dos aditivos na saúde intestinal dos suínos .............................................................. 19 

3.4. Uso de leveduras na dieta de suínos na fase de creche ........................................................... 23 

3.4. Uso de leveduras na dieta de suínos na fase de crescimento e terminação ............................. 29 

Referências .......................................................................................................................................... 30 

4- Artigo 1–Adição de um blend levedura em rações para leitões em fase de creche ......................... 39 

RESUMO.............................................................................................................................................. 40 

ABSTRACT .......................................................................................................................................... 40 

INTRODUÇÃO ..................................................................................................................................... 41 

MATERIAL E MÉTODOS ..................................................................................................................... 41 

RESULTADOS E DISCUSSÃO ............................................................................................................ 42 

CONCLUSÃO....................................................................................................................................... 43 

AGRADECIMENTO .............................................................................................................................. 44 

COMITÊ DE ÉTICA E BIOSSEGURANÇA .......................................................................................... 44 

REFERÊNCIAS .................................................................................................................................... 44 

5- Artigo 2– Desempenho zootécnico de suínos em crescimento e terminação em dietas contendo blend 

de leveduras ......................................................................................................................................... 53 



 

RESUMO.............................................................................................................................................. 54 

ABSTRACT .......................................................................................................................................... 54 

INTRODUÇÃO ..................................................................................................................................... 55 

MATERIAL E MÉTODOS ..................................................................................................................... 55 

RESULTADOS E DISCUSSÃO ............................................................................................................ 56 

CONCLUSÃO....................................................................................................................................... 59 

REFERÊNCIAS .................................................................................................................................... 60 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................................. 69 

7. ANEXOS ........................................................................................................................................... 70 



1. INTRODUÇÃO 
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A suinocultura brasileira tem se intensificado para atender a demanda do mercado consumidor 

interno e externo, pelo fato de ser uma das carnes mais consumidas globalmente e possuir um mercado 

cada vez mais exigentes. Desta forma a suinocultura brasileira se destaca como atividade viável para 

produção de proteína animal de qualidade e altamente rentável, entretanto devemos nos atentar a um 

dos principais fatores que influenciam na produção e na busca por mais eficiência na suinocultura, a 

nutrição (SOUZA et al., 2018). 

Visando a diminuição do uso de antibióticos na produção de suínos, devido aos riscos na saúde 

humana, alguns países proibiram a utilização dos mesmos como fonte de promotores de crescimento, 

atribuindo assim a utilização de leveduras, que além de possuir características nutricionais, ação 

antibactericida, impedindo o estabelecimento de bactérias patogênicas no intestino dos animais 

melhorando a integridade intestinal, passou a fazer parte das dietas dos animais de produção (BARBA- 

VIDAL et al., 2019). 

O uso de aditivos na fase de creche, crescimento e terminação se tornou uma das tecnologias 

mais utilizadas nos últimos anos na nutrição de suínos, buscando resultados em conversão alimentar, 

eficiência alimentar e ganho de peso dos animais. A diminuição do tempo da maturação fisiológica dos 

animais é buscada pelos produtores de suíno, para que os animais que saiam da maternidade 

apresentem um desempenho satisfatório nas próximas fases, com maior qualidade de microvilosidades 

e com uma microbiota intestinal com maior colonização de microorganismos benéficos (SILVA et al., 

2016). 

Com o intuito de aumentar a capacidade de utilização dos nutrientes disponíveis na dieta e 

promover uma melhor saúde intestinal nos animais, o uso de aditivos, como as leveduras tem sido 

proposto por pesquisadores a fim de proporcionar melhor desempenho e desenvolvimento aos animais 

(SANTOS et al., 2016). 
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2.1. Objetivo Geral 

 
 
 

Avaliar os efeitos de um blend levedura em rações para suínos de diferentes fases 

de criação sobre o desempenho zootécnico. 

 

 
2.2. Objetivo Específico 

 
 

 
 Avaliar consumo de ração, conversão alimentar, ganho de peso médio diário com e sem um 

blend de leveduras, na fase de creche, com diferentes níveis de inclusão (0, 0,75, 1,0 

kg/ton.); 

 Avaliar consumo de ração, conversão alimentar, ganho de peso médio diário com a inclusão 

de um blend de leveduras, nas fases: crescimento e terminação, com diferentes níveis de 

inclusão (0, 0,5, 1,0, 1,5 kg/ton.); 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

 
3.1. FISIOLOGIA SUÍNA NO PÓS-DESMAME 

 
 

 
Atualmente, o desmame dos leitões no Brasil é realizado aos 21 dias, sendo necessário 

uma série de medidas nutricionais e de manejo, para que não haja interferência no desempenho 

dos animais, provocado pela mudança as dietas dos mesmos. Com isso torna-se notória a 

necessidade de se entender a fisiologia digestiva dos animais, buscando assim, atender a 

exigências dos mesmos a fim de manter a integridade fisiológica dos animais (ALMEIDA et al., 

2017). 

Após o desmame, um dos fatores a ser levado em consideração é a mudança na dieta dos 

leitões, que antes se alimentavam exclusivamente do leite e passam a ingerir uma dieta sólida 

contendo ingredientes de origem vegetal. Esses ingredientes possuem fatores anti-nutricionais 

e baixa digestibilidade que impactam negativamente na absorção dos nutrientes, como é o caso 

da soja que é a principal fonte proteica utilizada na dieta de suínos (GARCIA et al., 2018). 

Ao serem desmamados, os leitões passam a receber alimentos sólidos na dieta, fazendo 

com que haja baixo consumo dos animais nos primeiros dias. Tendo isso em mente, torna-se 

interessante a realização de fornecimento gradual de dietas sólidas ainda no período de lactação 

dos leitões, assim promovendo uma adaptação dos animais, fazendo com que esses não sofram 

impactos negativos devido à mudança brusca de alimento na transição para a fase de creche 

(CHAMONE et al., 2010). 

Para diminuir o efeito provocado na fase de desmame, as enzimas digestivas devem 

estar atuando de forma eficiente, promovendo então uma inclusão de enzimas exógenas nas 

dietas. Atualmente o uso dessas enzimas tem como objetivo aumentar a eficiência digestiva dos 

animais, neste caso, proporcionando um melhor aproveitamento dos nutrientes fornecidos pelos 

alimentos. Paralelamente a isso, emprega-se também a utilização de leveduras, com intuito de 

manter a saúde intestinal dos animais, diminuindo os efeitos negativos provocados por 

microorganismos patógenos (LUNA et al., 2015; ZHANG et al., 2019). 
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Quando os leitões nascem, os mesmos apresentam um déficit em algumas enzimas, 

como por exemplo as enzimas maltase, sacarase, protease e a amilase. Isso ocorre devido as 

dietas na fase lactente na maioria das granjas serem apenas o leite materno, o que as tornam 

pouco eficiente. Ao contrário da lactase que apresenta alta atividade nesta fase, mas decresce 

com o passar da idade dos animais e o fornecimento de alimentação sólida, além da adaptação 

que deve ser feito com as enzimas os mesmos necessitam de adequação do pH e a motilidade 

intestinal. 

Alguns autores citam que a fase de desmame é uma fase de transição de imunidades, a 

mesma se tornando ativa após a separação dos leitões da fêmea suína. Porém, os leitões ainda 

não apresentam uma capacidade fisiológica efetiva, visto que há uma baixa produção de enzimas 

endógenas, bicarbonato e muco, os quais atuam na digestão e absorção dos nutrientes 

(MALHEIROS, 2018). Para que haja uma digestão completa do alimento há necessidade de 

haver a ativação da secreção endócrina da secretina e colescitoquinina, fazendo com que haja 

melhor liberação de secreções exócrinas do pâncreas, melhorando a digestão dos nutrientes, 

consequentemente a absorção dos mesmos. 

Algumas bactérias patógenas são capazes de secretar enterotoxinas como por exemplo 

a Escherichia coli e Salmonella spp. as quais provocam diarreias e outros distúrbios fisiológicos 

nos animais. Por isso o HCL é importante nessa situação, visto que uma das suas funções é a 

eliminação de patógenos, onde o mesmo atua na diminuição das infecções entéricas. Entretanto, 

leitões recém desmamados apresentam uma baixa produção do HCL e um pH mais elevado 

quando equiparados aos animais adultos, o que ajuda a justificar os problemas de desordens 

intestinais ocasionados pela maior ineficiência em manter o pH gástrico mais ácido (ROSTAGNO 

& PUPA, 2018) 

O intestino delgado dos animais é local onde situam-se as vilosidades, as quais atuam 

na absorção dos nutrientes. A morfologia e consequentemente a integridade desta mucosa 

dependerá dos nutrientes fornecidos aos animais, sendo que ao ocorrer o desmame e 

posteriormente mudança de dieta, há uma influência negativa dessa troca sob as vilosidades, 

interferindo na altura das mesmas e consequentemente na absorção dos nutrientes (CAMPBELL 

et al., 2013). 
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3.2. Impacto do desmame em leitões 

 
 
 

A suinocultura é composta por uma cadeia produtiva, onde apresenta algumas etapas 

de produção, desde a inseminação das fêmeas até os animais terminados. Entretanto, dentre 

essas etapas uma chama bastante atenção no âmbito de produção suinícola, trata-se a fase de 

desmame. Pois, essa etapa é crucial no que diz a respeito da melhora do desempenho produtivo 

dos leitões nas fases subseqüentes (ALMEIDA et al., 2017). 

O desmame é tido como uma das etapas mais importantes da cadeia produtiva de 

suínos, pelo fato do mesmo estar relacionado com a separação do leitão da mãe, expor os 

animais a um novo tipo de ambiente, ocasionando em uma exposição dos animais frente a 

desafios jamais vistos como, disputa por alimento, convivência com outros animais de leitegadas 

distintas. Torna-se necessário adoção de estratégias nutricionais como o uso de rações pré- 

iniciais, as quais apresentam melhor palatabilidade e digestibilidade (LUNA et al., 2015). 

Tendo isso em mente, torna-se evidente a necessidade de se atentar para os impactos 

da etapa do desmame na produtividade dos animais, visto que Patil et al. (2015), relatam que 

desmame feito de forma errada pode interferir negativamente na vida dos leitões, pois, aumenta 

a exposição frente a desafios que podem causar danos ao intestino e consequentemente 

redução na ingestão de alimentos, incidência de diarreia e redução no peso corporal. 

Outro fator que chama atenção no processo de desmame é a idade em que o mesmo 

será realizado. Atualmente as granjas vêm adotando a utilização do desmame entre 21 e 28 dias, 

considerado desmame precoce quando comparado ao desmame natural, onde os animais ainda 

estão fisiologicamente imaturos, necessitando de estratégias de manejo e nutricional para 

minimizar os impactos negativos que podem ser provocados pela baixa eficiência de digestão 

dos nutrientes (SILVA et al., 2014). 

Pensando nisso, em estudo realizado por Araújo et al. (2011), os autores citam que 

animais desmamados precocemente (21-28 dias), estão mais propensos a apresentarem 

comportamentos indesejáveis, como, canibalismo, menor tempo frente ao comedouro dentre 

outros, quando comparados a animais desmamados em mais tempo de vida (35 dias), 

evidenciando assim a necessidade de entender e realizar tal procedimento de maneira 
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adequada, seguindo instruções de manejo além de respeitar capacidades físicas e fisiológicas 

dos animais. 

Em revisão realizada por Campbell et al. (2013), os autores ressaltam que o desmame 

precoce em leitões resulta em condições estressantes aos animais, tais como, disfunções 

intestinais, alterações no sistema imune, de maneira que haja impactos negativos na saúde dos 

animais e consequentemente redução da capacidade de expressar o potencial genético e 

produtivo. 

Ocorrência de doenças entéricas figura entre os impactos negativos gerados pelo 

desmame, pois estas interferem na saúde intestinal dos animais, reduzindo o consumo de 

alimentos e a toda capacidade de aproveitamento de nutrientes, e como consequência disso há 

uma redução do desempenho dos leitões (ALMEIDA et al., 2017). 

Pluske et al. (2018), citam que a saúde intestinal está relacionada com uma série de 

fatores, a qual deve-se buscar com o uso de aditivos, microorganismos benefícios que favoreçam 

a microbiota intestinal dos animais, permitindo que os mesmos consigam um melhor 

desempenho frente aos desafios da fase de desmame. 

O estresse causado pelo desmame precoce pode e afeta a produtividade dos leitões, 

pois o mesmo interfere no desempenho, crescimento e saúde intestinal dos animais, 

principalmente em casos onde a altas incidências de diarréia (LU et al., 2018). Tendo isso em 

mente faz-se necessário a inclusão de probióticos nas dietas dos animais, como é o caso das 

leveduras, pois estas possuem capacidade de modular o microbioma intestinal, favorecendo o 

crescimento de bactérias benéficas e consequentemente reduzindo a colonização dos patógenos 

intestinais (XIONG et al., 2015). 

 
 

3.3. INFLUENCIA DOS ADITIVOS NA SAÚDE INTESTINAL DOS SUÍNOS 

 
 
 

Com a intensificação dos sistemas de produção o uso de antibióticos como fonte 

promotora de crescimento, fez necessário durante alguns anos na produção de animais 

monogástricos, se justificando que o uso dos agentes antimicrobianos seria fornecido aos animai 

sem níveis subterapêuticos para melhorias no desempenho e eficiência alimentar (BEZERRA et 

al., 2017). 
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Com isso nos últimos anos a preocupação com o uso de antibióticos fez com que alguns 

países como a União europeia proibissem o uso de antibióticos em animais de produção, o que 

provocou uma mudança nos desafios sanitários, manejo e estratégia nutricional dos animais. 

Devido à intensidade de produção e genética dos animais, os mesmos necessitam de 

alternativas que possam substituir os antibióticos com menor ou sem nenhum resíduo no produto 

final (CASTANON, 2007, LIU et al.,2018). 

Sendo assim um dos principais assuntos estudados atualmente é a saúde intestinal dos 

animais, a qual visa o aumento de microorganismos benéficos e a diminuição de patógenos que 

podem provocar a colonização do trato gastrointestinal dos animais (ALMEIDA et al., 2017). O 

desafio de se utilizar aditivos é ir além de ambientes experimentais, os quais apresentam 

ambiente controlado em temperatura, umidade e número de animais por baias. Com isso 

empresas buscam atender a demanda de granjas de criação intensiva com produtos que possam 

sustentar o desafio que os animais estão submetidos. 

Para Silva (2004), define a saúde intestinal como o equilíbrio existente entre a mucosa 

intestinal e o conteúdo luminal no intestinal, o qual deve apresentar características estruturais e 

funcionais de forma eficiente, estando preservadas ou mantidas de acordo com a fase de 

produção do animal. Lesões nos enterócitos e a quantidade de microorganismos patógenos 

presentes no meio intestinal, influenciam na capacidade de digestão dos alimentos fornecidos e 

a absorção dos nutrientes (GAZONI, 2012). 

Os animais que estão fisiologicamente imaturos, como suínos na fase de creche passam 

por maiores desafios no período que é realizado o desmame, um dos principais fatores que 

influenciam é a mudança de dieta, podendo causar severas lesões nas microvilosidades, 

afetando a capacidade absortiva dos enterócitos (ZHONG et al., 2019). Havendo presença de 

novos substratos no trato gastrointestinal, os quais precisam passar por um processo de digestão 

e absorção, faz com que haja o desiquilíbrio intestinal nas primeiras semanas pós-desmame, 

devido a sua baixa eficiência de liberação de Hcl e enzimas endógenas (XU et al., 2017). 

Sabendo dos desafios encontrados em nível de campo, o uso dos aditivos tem como 

principal objetivo ser substitutivo dos antibióticos que atuam como promotores de crescimento, o 

qual apresenta resultados significativos na nutrição de suínos. Alguns autores observaram que 

o uso de aditivos melhora a digestibilidade dos nutrientes, melhora no desempenho dos animais, 
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boa capacidade antioxidativa e uma seleção benéfica de microorganismos (LI et al., 2012; ZENG 

 
et al., 2015; ZENG et al.,2014). 

 
Os probióticos são microorganismos benéficas que agem por competição aos 

microorganismos patogênicos no intestino do hospedeiro, ligando a células intestinais, impedindo 

assim a aderência e multiplicação de bactérias indesejáveis. Outros efeitos são encontrados com 

o uso de probióticos, onde se observa uma melhor normalização e recuperação da 

permeabilidade dos enterócitos. Essa recuperação se deve ao efeito que as bactérias causam 

nas células intestinais, regulando assim o sistema imune, balanceando secreções pró e anti- 

inflamatórias, além de reduzir a hipersensibilidade (SANTOS, 2016). 

Por conseguinte, sua principal aplicabilidade é para controle de infecções gastrintestinal 

com intuito de prevenção e abolição de tratamentos. Os probióticos não eliminam as bactérias 

como a maioria dos antimicrobianos a base de antibióticos, mas são capazes de modular o 

ambiente da qual são estabelecidos, reduzindo os riscos de doenças entéricas intestinais em 

harmonia com o sistema imunológico do hospedeiro (MORÉS, 2014). 

Existem diversos tipos de microrganismos utilizados como probióticos, com destaque 

são os dos gêneros Lactobacillus, Bifidobacterium, Enterococcus, Bacillus e leveduras. Existem 

peculiaridades do microrganismospara que esses possam vir a ser utilizados como probióticos, 

são: fazer parte da flora já existente no hospedeiro, ter alta capacidade de sobrevivência e 

colonização, ter boa capacidade de ligação ao epitélio intestinal, sobreviver à ação de enzimas 

digestivas do hospedeiro, não ser tóxicos ou patogênicos, ser cultivável em escala industrial, ser 

comerciável e estimular a capacidade imune do hospedeiro (GOMES, 2016). 

Santos (2016), cita em seu trabalho que como aditivos essas bactérias são adicionadas 

a nutrição de suínos, promovendo uma competição por nutrientes, uma vez que bactérias 

patogênicas e benéficas disputam competição por nutrientes específicos de cada espécie, a fim 

de garantir a sua multiplicação e ordem no intestino do hospedeiro, garantido um ambiente 

saudável. O mesmo autor ainda cita que com a inclusão de 200 a 300 ppm de probióticos em 

dietas de suínos em crescimento, diminuiu a incidência de diarreia em animais desmamados, 

além de melhorar o consumo e a digestibilidade da ração. 

Os prebióticos também são aditivos, porém são ingredientes que não são digeridos 

pelas enzimas presentes no trato gastrointestinal dos animais, todavia, são fermentados pelas 
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bactérias a qual gera substancias que estimulam o crescimento e atividade de bactérias 

benéficas para o hospedeiro, inibindo assim o crescimento e colonização de bactérias 

patogênicas (ASSIS et al., 2014; SESSIN, 2018). 

Brito et al., (2013), citam em sua revisão que o efeito do aditivo probióticos e prebióticos 

sobre desempenhos de leitões desmamados aos 23 dias mostraram que essa adição 

proporcionou desempenho dos animais semelhantes quando comparado ao tratamento com 

antibióticos. O seu uso ainda melhorou a qualidade da carcaça, apresentando uma carne com 

menor perda de água durante o processo de cozimento, melhor retenção e firmeza da carne. 

A ação principal dos prebióticos é através do estimulo, ativação e crescimento de um 

determinado grupo de bactérias benéfica. Sua atuação está relacionada aos probióticos, onde 

irá constituir sobre a alimentação das bactérias probióticas. Além disso os prebióticos atuam 

como forma de bloqueio nos sítios de aderência, reduzindo a capacidade das bactérias 

patogênicas de aderir a parede do intestino. Existem diversos tipos de aditivos prebióticos, 

porem as mais utilizadas na alimentação animal são os frutoligossacarídeos e 

mananoligossacarídeos (ALVARENGA, 2019). 

Com o objetivo de estimular o desenvolvimento das Bifidobacterium e dos Lactobacillus, 

os prebióticos vêm ganhando destaque na nutrição animal, uma vez que esse vem possuem 

uma grande capacidade de produção de ácido láctico e acético. Com a formação desses ácidos, 

ocorre assim a diminuição do pH, onde irá favorecer também a atividade de enzimas digestivas 

e conter a população de microorganismos patogênicos (SESSIN, 2018). 

O Manaoligossacarídeos (MOS) possui sua origem da parede celular de leveduras 

Saccharomycescerevisiae, da qual é usado como probióticos na nutrição animal. Atuando na 

modulação da flora intestinal, com o intuito de reduzir a taxa de renovação da mucosa, 

estimulando assim o sistema imune do animal, uma vez queira melhorar e proteger o a microbiota 

intestinal do animal, diminuindo lesões e propiciando maior altura das vilosidades e profundidade 

das criptas intestinais (ASSIS, et al., 2014). 

Os prebióticos MOS são aptos a conservar a saúde do trato gastrointestinal, pois 

beneficia a proliferação e multiplicação de bactérias benéficas, além de funcionar como 

adsorvente de bactérias patogênicas, aumentando a resistência contra doenças entéricas, 

inibindo sua ligação no epitélio do intestino causando assim a sua eliminação. Esses efeitos irão 
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melhorar a absorção de nutrientes presentes na ração melhorando o desempenho dos animais 

(SILVA et al., 2012, VARGAS, 2014). 

Em revisão realizada por Halas & Nochta (2012), os autores buscaram relatar a função 

e modo de ação dos (MOS) na dieta de suínos, principalmente em dietas de leitões no pós- 

desmame. É relatado que este probiótico possui maior eficiência quando acrescentado em dieta 

de leitões expostos a ambientes desafiadores higienicamente, onde em situações como essa, o 

produto melhora a resistência dos leitões a doenças, principalmente entéricas além de promover 

melhor absorção de nutrientes e consequentemente melhora no desempenho dos animais. 

Os frutooligossacarídeos (FOS) são prebióticos compostos por polímeros de frutose 

ligados a uma unidade de glicose de origem vegetal, também obtidos sinteticamente. Sua 

inclusão em dietas de não ruminantes resulta em alterações metabólicas do animal, levando uma 

melhoria na eficiência de aproveitamento dos nutrientes das dietas, reduzindo os quadros 

clínicos de diarréia (SILVA et al., 2018; KUHN et al., 2015). 

Os FOS podem fazer com que os microrganismos benéficos os utilizem como nutrientes 

para o seu crescimento e multiplicação. Dessa forma eles servem principalmente como inibidores 

de microrganismos patogênicos, principalmente Salmonella e Escherichia coli, que por sua vez, 

são gram-negativos e são ineptos de fermentar os FOS, sofrendo redução no seu crescimento 

populacional quando em contato com esses carboidratos (BONAPARTE et al., 2014). 

3.4. USO DE LEVEDURAS NA DIETA DE SUÍNOS NA FASE DE CRECHE 

 
 

As leveduras são microorganismos unicelulares, as quais são oriundas do processo de 

fermentação, sendo uma antiga fonte proteína consumida pelo homem e animais de produção. 

Apresentam em sua constituição membranas celulares bem definidas e resistentes. Suas 

constituições são variadas, prevalecendo hidratados de carbono, o que a tornou uma importante 

fonte de estudos para a nutrição animal (GOMES, 2016). 

Com a tendência de proibição de uso de antibióticos como fonte de promotores 

de crescimento, as leveduras atuam como um dos substitutos para utilização nas dietas de 

leitões de creche (ROBLES et al., 2013). Berto (2017), citam que trabalhos utilizando levedura 

na nutrição de suínos vem sendo desenvolvidos desde os anos 80, onde tinham o desejo de 

substituir parcialmente ou totalmente a soja nas dietas dos animais. Com o desenvolver das 

pesquisas e os conhecimentos gerados durante as pesquisas levaram as empresas no 
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desenvolvimento de novos produtos. Em meio a essas pesquisas desenvolveram a levedura 

hidrolisada cujo seus constituintes celulares podem ser mais bem aproveitados pelos animais. 

Em uma revisão Patil et al., (2015), evidenciaram que o processo de desmame na 

suinocultura, principalmente o desmame precoce, proporciona mudanças negativas a nível de 

microbiota intestinal dos leitões recém desmamados. Pois, aumenta desafios como, redução de 

ingestão de alimento, diarreias, perda de peso corporal, danos a função intestinal e a saúde. 

Visto isso, os autores relatam que a inclusão de probióticos como é o caso de leveduras, são 

alternativas benéficas para reverterem os danos causados pelo desmame na suinocultura, pois 

estas podem estimular o desenvolvimento de uma microbiota saudável, o que por sua vez irá 

atuar na prevenção de patógenos do microbioma intestinal. 

Jiang et al. (2015), descreveram em estudo que a suplementação de levedura na dieta 

de leitões recém desmamados reduz o impacto do estresse causado pelo mesmo a nível de 

saúde intestinal, pois sabe que os animais são afetados com a realização do desmame, havendo 

um impacto negativo nas vilosidades destes animais, atrofiando as mesma e como consequência 

disso reduzindo a absorção de nutrientes, visto isso a inclusão de leveduras na dieta destes 

animais se torna benéfica pois proporciona um aumento nas vilosidades melhorando a relação 

vilosidades-criptas. 

A inclusão de leveduras nas dietas animais proporciona alguns bons resultados como, 

melhora do equilíbrio da microflora no trato gastrointestinal (TGI), participa da maturação de 

tecidos no TGI, modula a resposta imune reduzindo conseqüentemente patógenos, reduz a 

diarréia pós-desmame e melhora a taxa de crescimento dos animais, conforme observado nos 

trabalhos estudados por Vohra et al., (2016). 

Há uma intensificação na utilização de ingredientes contendo leveduras em 

dietas animais, isso se deve ao fato da proibição de utilização de antibióticos que atuam como 

promotores de crescimento, o que por sua vez aumenta a inclusão de leveduras nas dietas 

animais, principalmente em suínos, pois estas possuem capacidade de controlar a microbiota 

patogênica, contribuindo para um bom desempenho animal (SHURSON, 2018). 

A composição da microbiota intestinal garante a capacidade de saúde da mesma em 

suínos, bem como um aumento na população de bactérias do gênero bifidobacterium, 
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lactobacilos e eubactérias melhoram a saúde dos animais além de diminuir o risco de doenças 

(ELGHANDOUR et al., 2019; LIU et al., 2018) 

Existem diversos tipos de aditivos no mercado usados na nutrição de suínos, porem as 

leveduras tem seu destaque, principalmente as espécies Sacchaaromyces 

cerevisiae,Kluyveromyces, Hansenula, PichiaeCandidaque por sua vez tem grande valor na 

indústria e comércio. Muitas das vezes essas espécies são encontradas provindas da 

fermentação alcoólica, provindos das destilarias de cana de açúcar, ou obtidas através da 

produção de cerveja (BERTO, 2017). 

A levedura Sacchaaromyces cerevisiae, é um subproduto da fermentação alcoólica, que 

pode ser obtido pelo processo de centrifugação, onde além de características nutricionais, esses 

são indicados como probióticos, impedindo o estabelecimento e adesão de microrganismos 

patogênicos no intestino. As leveduras dessa espécie possuem características em sua parede 

celular que impedem que bactérias patogênicas se aderem à parede intestinal, pois fazem parte 

de sua constituição mananoligossacrideos fosforilados, caracterizados como moléculas não 

digestíveis, onde atuam como estimulo ao crescimento de bactérias benéficas (SANT’ANA, 

2017). 

A inclusão de levedura seca (Saccharomycescerevisiae) em quatro diferentes níveis (0, 

5, 10 e 15%), foi objeto de estudos de Araújo et al., (2006). Os autores citam que a utilização 

pode ser utilizada a níveis de 15% para suínos da fase inicial, justificando que os animais que 

receberam a ração contendo 15% de levedura desidratada apresentaram, numericamente, 

melhor ganho de peso e, quando receberam 5%, melhor conversão alimentar. Os autores 

também avaliaram o efeito da levedura na morfologia intestinal e observaram que a altura das 

vilosidades e a profundidade das criptas não apresentou diferença quando utilizado os diferentes 

níveis de levedura na ração. 

Os efeitos da adição de leveduras seca (LS), levedura hidrolisada (LH) e 

mananoligossacarideos (MOS) da levedura Saccharomyces cerevisiae na dieta de leitões 

desmamados com 25 a 70 dias de idade foram avaliados por Sant’ana et al., (2017). O 

experimento foi realizado com os tratamentos: T1- ração controle (sem adição de leveduras), T2- 

pré-inicial I (0,02% LH), pré-inicial II (0,02% LH), inicial I (0,005% LH), inicial II (0,005% LH), T3- 

pré-inicial I (0,01% LH), pré-inicial II (0,01% LH), inicial I (0,025% LS), inicial II (0,025% LS), T4- 
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pré-inicial I (0,01% MOS), pré-inicial II (0,005% MOS), inicial I (0,025% LS), inicial II (0,025% LS). 

Os autores observaram ao término do experimento que, não houve diferença significativa nos 

índices produtivos avaliados, consumo alimentar total, ganho de peso e conversão alimentar. 

Visto que a inclusão da levedura na dieta de suínos se torna benéfica muitas das vezes, 

Oliveira, (2012), em seu trabalho, objetivou-se então avaliar a inclusão da levedura hidrolisada 

(LH) e levedura seca (LS) na dieta de leitões recém desmamados, afim de se avaliar os índices 

produtivos, ganho de peso, conversão alimentar e consumo de ração. Os animais foram divididos 

em dois experimentos, sendo o experimento 1 (25 aos 49 dias) e experimento 2 (50 a 72 dia, 

havendo desta maneira 3 tratamentos no experimento 1 (0%, 0,02% e 0,01%) de LH e no 

experimento 2 (0%, 0,005% LH e 0,025% LS). Ao término dos experimentos, observou-se que 

não houve diferença estatística entre os tratamentos quando comparados os índices produtivos, 

deste modo não havendo mudanças significativas no desempenho produtivo dos leitões e isso 

se deve ao fato das baixas dosagem da inclusão das leveduras. 

Pereira et al. (2012), por sua vez, ao avaliaram a inclusão do extrato de levedura em 

substituição do plasma sanguíneo em dietas para leitões dos 21 aos 35 dias, organizados em 5 

tratamentos, sendo eles, 4% de plasma sanguíneo e 2% de plasma sanguíneo com 0%, 1%, 2% 

e 3% de extrato de levedura, os autores observaram que a inclusão do extrato de levedura 

resultou em uma resposta quadrática no consumo diário de ração e peso final, neste caso 

havendo um ponto de quebra de produtividade na inclusão de até 1,91%. 

Já Trckova et al. (2013), ao avaliaram os efeitos da inclusão da levedura S. cerevisiae 

na resposta imune, crescimento e desempenho de leitões no pós-desmame, observaram que, 

os animais alimentados com a dieta experimental (5g de levedura/kg do animal) apresentaram 

escore de diarreia mais baixo, a adição da levedura aumentou significativamente os níveis de 

IgA no soro dos leitões além de contribuir significativamente para o crescimento e desempenho 

dos leitões. 

O desempenho e viabilidade econômica da inclusão de levedura mista (cerveja + cana- 

de-açúcar – LEV40) em cinco níveis (0,5,10,15 e 20%) na forma farelada na dieta de leitões na 

fase inicial foi objeto de estudos de Poveda Parra et al., (2013). Os pesquisadores observaram 

que, a inclusão de até 20% de LEV40 não afeta o desempenho dos animais, quanto a viabilidade 

econômica fica a depender da relação de preço entre os ingredientes. 
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Em estudo conduzido por Molist et al. (2014), foi avaliado a inclusão de levedura 

hidrolisada na dieta de leitões recém desmamados, no experimento havia uma dieta controle 

(basal) e uma dieta experimental contendo 2g de levedura hidrolisada/kg da ração. Ao término 

do experimento, foi observado uma melhora no índice de consumo de ração e melhora na 

conversão alimentar dos animais que consumiram a dieta experimental. 

Missotten et al. (2015), avaliaram o fornecimento de uma dieta com alimentos líquidos 

fermentados para suínos, onde contém bactérias do ácido lático e leveduras em mistura com 

água visando reduzir o pH estomacal, em busca da diminuição de organismos patogênicos, ou 

seja, impedindo a proliferação destes. Deste modo, evidenciando a importância da levedura na 

dieta de suínos, pois reforça o estomago que atua como a primeira linha de defesa contra 

infecções patogênicas. 

Em estudo realizado por Yang et al. (2016), os autores buscaram avaliar o efeito da 

utilização de levedura hidrolisada e extrato de levedura sobre o desempenho, fisiologia intestinal 

e saúde de leitões recém desmamados. Foi utilizado 90 leitões desmamados aos 21 dias de 

idade submetidos a três tratamentos, dieta controle (basal), dieta contendo 1,2g/kg de levedura 

e dieta contendo 20mg/kg de colistina. Ao término do experimento não se observou diferença 

significativa na ingestão média diária de ração, ganho médio diário de peso ou melhora na 

conversão alimentar nos devidos tratamentos. Foi evidenciado um aumento na prevalência de 

diarreia nos leitões alimentados com a dieta do tratamento três. 

Kiros et al. (2018), avaliando o efeito de leveduras vivas, Saccharomy cerevisiae sobre 

o desempenho e composição da microbiota intestinal de 128 leitões desmamados submetidos a 

dietas sem e com leveduras, observaram que as utilizações das mesmas não apresentaram 

resultados significativos para as variáveis, consumo médio diário de ração, ganho médio diário 

de peso e conversão alimentar. 

O crescimento, desempenho e digestibilidade de nutrientes em 150 leitões mestiços 

(Landrace × Yorkshire × Duroc) recém desmamados, com peso inicial de 6,89 ± 0,46 kg (28 dias 

de idade), submetidos a três tratamentos experimentais (T), sendo eles, T1 controle (basal), T2 

0,1% de extrato de levedura e T3 0,2% de extrato de levedura, foi tema de pesquisa de Shi & 

Kim (2019). Na sexta semana de experimento houve aumento linear (P<0,050) no ganho de peso 

médio diário e aumento na digestibilidade aparente de nutrientes da matéria seca dos animais 
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alimentados com níveis crescentes de extrato de levedura, além de melhora no peso corporal e 

conversão alimentar dos animais. 

Fu et al., (2019), avaliaram o crescimento, desempenho e microflora intestinal em 36 

leitões em fase de crescimento e terminação com peso inicial de 26,87 ± 2,65 kg distribuídos em 

três tratamentos, sendo eles, T1 controle (dieta basal), T2 dieta contendo 200 mg/kg de Bacillus 

coagulans e T3 contendo 3,000 mg/kg de levedura hidrolisada (LH). O experimento durou 104 

dias e ao término do mesmo foi observado que, o tratamento contendo LH aumentou 

significativamente o ganho de peso médio diário e ingestão de alimento (P<0,05). A ingestão do 

T2 proporcionou aumento na ingestão de alimento durante o período de terminação. Foi 

evidenciado também que tanto o T1 quanto o T2 promoverem o crescimento de bactérias 

benéficas no intestino dos leitões, o que por sua vez contribui para melhores desempenhos 

destes. 

Visando avaliar os efeitos da levedura Candidautilis (CU) (coproduto de madeira utilizado 

como fonte de açúcar) em substituição das principais fontes de proteínas, a fim de se analisar o 

efeito desta sobre o desempenho e função digestiva de 48 leitões desmamados com peso inicial 

em 11,06 ± 0,84 kg Cruz et al., (2019) desenvolveram um estudo. Os animais foram alimentados 

com 4 dietas distintas, sendo elas, controle contendo farinha de soja, dieta contendo farinha de 

peixe, farinha de colza, dieta contendo proteína de batata ou uma das três dietas experimentais 

contendo respectivamente 10, 20 ou 40% de proteína bruta de levedura (CU10, CU20 e CU40 

respectivamente). A adição da levedura não afetou o crescimento tão pouco o desempenho dos 

animais em comparação a dieta controle, evidenciando que a inclusão da levedura em 

substituição das principais fontes de proteína não foi significativa. 

Upadhaya et al. (2019), com intuito de avaliar os benefícios da inclusão de leveduras 

(Saccharomyces cerevisiae) via dietética para leitões desmamados (160 leitões, peso inicial de 

7.21 ± 1.05 kg), expostos a ambientes de baixas condições sanitárias, submetidos a dois tipos 

de dietas/tratamentos (dieta controle a base de farinha de milho e soja) e (dieta controle com 

adição de 2g/kg de levedura), puderam observar que, os animais que tiveram acesso a dieta 

contendo levedura obtiveram aumento no peso corporal e diferença no ganho de peso diário 

(P<0,05) em comparação com o grupo controle. Além disso, a digestibilidade total de matéria foi 
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alterada significativamente (P<0,05), havendo consequentemente melhora no desempenho dos 

animais. 

 
 

3.4. USO DE LEVEDURAS NA DIETA DE SUÍNOS NA FASE DE CRESCIMENTO E 

TERMINAÇÃO 

 
Nas fases finais de produção de suínos é onde ocorre a maior modificação na carcaça 

dos animais, devido ao grande aumento e intensificação do rebanho no país, a necessidade de 

uso de aditivos como a levedura, torna-se fundamental nas fases finais de produção garantindo 

que haja uma melhor saúde intestinal dos animais e consequentemente um melhor desempenho 

(FEREIRA et al., 2019; MENDES-PALÁCIOS et al., 2017; VALENTE JUNIOR et al., 2019). 

O uso de leveduras (Saccharomyces cerevisiae), (0,05%, 0,1% e 0,02%) na dieta de 

suínos em fase de crescimento e terminação, não promoveram melhora para consumo de ração, 

ganho de peso e conversão alimentar (P>0,05), considerando as fases distintas, crescimento, 

terminação e período experimental total (CHIQUEIRI, 2003). 

Cinco níveis de inclusão de levedura nas dietas (0, 5, 10, 15 e 20%) de suínos em 

crescimento, promoveram uma redução linear (P<0,01), no ganho de peso dos animais com o 

aumento dos níveis de inclusão da levedura, assim como não foi observada diferença 

significativa (P>0,01), na conversão alimentar, mas resultados opostos no consumo de ração 

diário foram encontrados (POVEDA-PARRA et al., 2013). 

Li & Kim, (2014), avaliando suínos na fase de crescimento (24,91 ± 1,06 kg), 

extrato de parede celular da levedura Saccharomy cescerevisiae, com adição nas dietas 

suplementadas de 0%, 0,05% ou 0,10%, e observaram que houve melhora no ganho de peso e 

conversão alimentar dos animais 

A ação das leveduras, pode ser influenciada pelo ambiente e a carga de patógenos 

presentes que os animais estão submetidos (SHEN et al. 2016) que pode explicar a variedade 

de resultados com efeitos benéficos observados por Kiros et al., (2019), Price et al., (2010) e 

Shen et al., (2009), em contrapartida autores como Luna et al., (2015), Robles et al., (2013) que 

não observaram eficiência na utilização das leveduras na dieta de suínos. 

DIAS et al. (2017), avaliando a inclusão de leveduras vivas (Saccharomyces cerevisiae), 

na dieta de leitões, sendo machos e fêmeas, com 60 dias de idade e peso aproximado de 30 kg, 
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atribuídos aos tratamentos T1 - ração basal (controle) e T2 - ração basal + 0,2% de inclusão de 

levedura viva, não houve influenciou no desempenho produtivo de leitões. 

Mendes Palácios et al. (2017) avaliando o uso de leveduras, associadas a prebióticos 

Lactobacillus spp., Bacillus spp., em diferentes fases sendo dos 70 aos 100, 100 aos 125, 125 

aos150 dias de idade, foi observado que na fase de terminação do experimento (125 aos 150 

dias) que não houve significância no consumo de ração, mas os animais apresentaram 

resultados positivos na conversão alimentar e ganho de peso das dietas que continham 

leveduras, resultados diferentes observados no presente estudo. 

Cruz et al., (2019) observaram que não há prejuízos na conversão alimentar dos animais 

quando há o uso de leveduras na dieta, fazendo com que a mesma não aumente na fase de 

crescimento dos animais. HARDY, (2002), cita que pode haver uma melhora no aproveitamento 

dos nutrientes das dietas quando há o uso de leveduras na dieta de suínos, pois as mesmas 

atuam disponibilizando os nutrientes para melhor absorção. 

Os resultados controversos na literatura podem estar associados com a variabilidade de 

produtos em disposição, sendo, a cultura de levedura, o extrato de levedura, a levedura 

hidrolisada, pois o processamento das mesmas, podem influenciar no modo de ação destas (FU 

et al.,2019). 
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1 Adição de blend Levedura em Rações Para Leitões em Fase de Creche 

 

2 Addition of blend yeast in diets for nursery phase piglets 

 
3 

4 RESUMO 

5 

6 O uso de leveduras na dieta de leitões visa melhorar o desempenho dos animais assim como 

7 sua imunidade frente aos desafios no período do pós-desmame. Com isso objetivou-se avaliar 

8 diferentes níveis de inclusão de Blend de leveduras em rações para leitões pós-desmame dos 

9 21 aos 59 dias de idade sobre o desempenho zootécnico dos animais. Foram utilizadas 84 leitoas 

10 (6,87 ± 0,76 kg), desmamadas aos 21 dias de idade, oriundas de criação comercial de mesmo 

11 grupo genético. Os animais foram identificados e pesados individualmente para a formação de 

12 grupos homogêneos quanto ao peso, utilizando o delineamento de blocos ao acaso, os quais 

13 foram distribuídos  em 3  tratamentos  com  7  repetições,  sendo  a  repetição  composta  por 4 

14 animais. Os tratamentos foram: T1 = ração basal, T2 = ração basal + 0,75 kg/t de Blend de 

15 leveduras e T3 = ração basal + 1,5 kg/t de Blend de leveduras. O Blend de leveduras era 

16 composto por levedura autolisada de panificação, levedura autolisada de cervejaria, levedura 

17 inativada e levedura seca de cana de açúcar. A inclusão da levedura na ração de leitões não 

18 teve efeito (P>0,05) nos parâmetros zootécnicos avaliados como ganho de peso médio diário 

19 (GPMD), consumo de ração diário (CRD) e conversão alimentar (CA) no período de 21 a 59 dias 

20 de idade. Conclui-se que o desempenho zootécnico não foi influenciado pelos níveis de inclusão 

21 de Blend de levedura em rações de leitões pós desmame no período de 21 a 59 dias de idade. 

22 

23 PALAVRAS-CHAVE: ADITIVOS, DESEMPENHO, PREBIÓTICOS, SUÍNOS. 

24 

25 

26 ABSTRACT 

27 The use of yeast in the piglet diet aims to improve the performance of the animals as well 

28 as their immunity to the challenges after weaning. The objective of this study was to evaluate 

29 different levels of inclusion of Blend of yeast in feeds for weaning piglets from 21 to 59 days of 

30 age on the zootechnical performance of the animals. A total of 84 piglets (6.87 ± 0.76 kg), weaned 

31 at 21 days of age, from commercial breeding of the same genetic group were used. The animals 

32 were identified and weighed individually for the formation of homogeneous groups by weight, 

33 using a randomized block design, which were distributed in 3 treatments with 7 repetitions, and 

34 the repetition consisted of 4 animals. The treatments were: T1 = basal diet, T2 = basal diet + 0.75 

35 kg / t of yeast Blend and T3 = basal diet + 1.5 kg / t of yeast Blend. The yeast blend consisted of 

36 autolysed baking yeast, autolysed brewer's yeast, inactivated yeast and dried sugarcane yeast. 

37 The inclusion of yeast in piglet feed had no effect (P> 0.05) on the zootechnical parameters 

38 evaluated as average daily weight gain (GPMD), daily feed intake (CRD) and feed conversion 
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1 (CA) from 21 to 59 days old. It was concluded that the zootechnical performance was not 

2 influenced by the levels of yeast Blend inclusion in weaning piglets diets from 21 to 59 days of 

3 age. 

4 

5 KEYWORDS: ADDITIVES, PERFORMANCE, PREBIOTICS, SWINE. 

6 

7 INTRODUÇÃO 

8 

9 Atualmente com a proibição do uso de antimicrobianos em alguns países da União 

10 Europeia, a adoção de estratégias nutricionais que buscam suprir o uso desses aditivos fez com 

11 que o uso de probióticos, como as leveduras, sejam utilizados na fase pós-desmame de leitões 

12 com objetivo de diminuir os impactos negativos no início desta fase e a resistência a bactérias 

13 patogênicas decorrentes do uso de antimicrobianos (FERREIRA, et al., 2017; GONÇALVES et 

14 al., 2018). 

15 No período pós-desmame os animais são submetidos a desafios, que por sua vez, 

16 devem ser minimizados, não somente através da dieta fornecida, bem como o manejo adotado 

17 antes do desmame, que pode influenciar na sua maturidade fisiológica e no tempo de adaptação 

18 da microbiota dos animais (BUSANELLO et al., 2015). 

19 O uso de leveduras na nutrição de suínos vem sendo utilizado em decorrência de seus 

20 benefícios como promotor de desempenho e melhora na microbiota intestinal dos animais, 

21 provocando efeito positivo no hospedeiro, por atuar na seleção de microorganismos benéficos, 

22 e conseqüentemente melhorar o desempenho dos animais (ELGHANDOUR et al., 2019). 

23 Estudos realizados com uso de leveduras e ou seus produtos em leitões pós desmame 

24 apresentam resultados diversos quanto  ao desempenho  zootécnico  (ALMEIDA  et  al.,  2017; 

25 CRUZ et al., 2019; RIGUEIRA et al., 2013; KEIMER et al., 2018; KIROS et al., 2019; LUNA et al., 

26 2015; MOLIST et al., 2014; PEREIRA et al., 2016; SANT’ANA et al., 2017; SHEN et al., 2017), 

27 porém, os protocolos experimentais diferentes dificultam a comparação de resultados. 

28 Sendo assim o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da inclusão de um blend de 

29 leveduras em rações para leitões pós-desmame sobre desempenho zootécnico. 

30 

31 MATERIAL E MÉTODOS 

32 

33 Foi utilizado um banco de dados, proveniente de um o estudo realizado no setor de 

34 suinocultura da Universidade Federal do Paraná – Brasil (UFPR), aprovado sob o Comitê de 

35 Ética em experimentação animal sob protocolo nº 079/2018 e cedido pelo pesquisador 

36 responsável pela pesquisa, e coautor deste trabalho. 

37 Para o estudo, foram utilizadas 84 leitoas, desmamadas aos 21 dias de idade, com peso 

38 variando de 6,87 ± 0,76 kg, oriundas de criação comercial da UFPR, de um mesmo grupo 

39 genético. Os animais foram alojados em baias com piso parcialmente compacto e pergolado, 

40 equipadas com fonte de aquecimento, bebedouro tipo nipple com regulagem de altura e 
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1 comedouro convencional, para alimentação em grupo. A dieta farelada foi utilizada (Tabela 1) 

2 com acesso ad libitum pelos animais. 

3 Utilizou-se um Blend de leveduras (BL), cedido por uma empresa do setor de nutrição 

4 de suínos, composto por diferentes quantidades de levedura autolisada de panificação, levedura 

5 autolisada de cervejaria, levedura inativada e levedura seca de cana de açúcar. 

6 Os animais foram distribuídos em 3 grupos correspondendo aos tratamentos, com 7 

7 repetições, sendo cada repetição composta por 4 animais. Os tratamentos foram: T1 = ração 

8 basal, T2 = ração basal + 0,75 kg/t de levedura e T3 = ração basal + 1,5 kg/t de levedura. 

9 O programa de alimentação foi dividido em quatro dietas, sendo elas: pré-inicial I (21 a 

10 28 dias de idade); pré-inicial II (28 a 35 dias de idade); inicial I (35 a 44 dias de idade) e inicial II 

11 (44 a 59 dias de idade) conforme Tabela 1. 

12 Os animais foram identificados e pesados individualmente para a formação de grupos 

13 homogêneos quanto ao peso, em seguida foram distribuídos nos tratamentos seguindo o modelo 

14 em delineamento de blocos ao acaso. Ao final de cada fase os animais foram pesados em grupo 

15 por baia para avaliar o ganho de peso médio diário (GPMD), e conversão alimentar (CA). As 

16 sobras de ração foram pesadas para avaliar o consumo de ração diário (CRD). 

17 Os dados foram analisados por regressão polinomial e modelo linear generalizado, com 

18 significância de 5%, utilizando o software Minitab v. 17.1.0. 

19 

20 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

21 

22 A inclusão do BL na dieta dos leitões não teve efeito nos parâmetros de conversão 

23 alimentar, ganho de peso médio diário e no consumo médio de raça em nenhuma das fases 

24 analisadas separadamente (Gráficos 1a, 1b e 1c; Gráficos2a, 2b e 2c; Gráficos 3a, 3b e 3c; 

25 Gráficos 4a, 4b e 4c) como também na fase total de creche (Gráficos 4a, 4b e 4c). 

26 Os resultados aqui obtidos corroboram com os de outros pesquisadores que também 

27 não obtiveram efeitos significativos sobre os mesmos parâmetros analisados, (RIGUEIRA et al., 

28 2013; LUNA et al., 2015; MOLLIST et al., 2014; PEREIRA et al., 2016; SANT’ANA et al., 2017), 

29 ainda que usando diferentes formas de apresentação de leveduras. 

30 Estudos avaliando a utilização de extrato de levedura em diferentes combinações com 

31 plasma sanguíneo na dieta de leitões, foram realizados por RIGUEIRA et al. (2013) e PEREIRA 

32 et al. (2016) e em ambos estudos, os autores não observaram efeitos positivos da inclusão do 

33 extrato de levedura. 

34 O efeito da suplementação com mananoligossacarídeo em diferentes proporções e 

35 associado com antibióticos em leitões machos castrados foi o objeto de estudos de LUNA et al. 

36 (2015) que também não observaram resultados positivos assim como MOLLIST et al. (2014), 

37 que utilizaram extrato de levedura hidrolisado na proporção de 2g/kg. 

38 O estudo de SANT’ANA et al. (2017) descreve estudo utilizando em diferentes 

39 combinações e proporções levedura seca e ou levedura hidrolisada e MOS em dietas de leitões 
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1 pós-desmame e não encontraram resultados significativos nas proporções entre 0,005% e 

2 0,025% tanto em leitões desmamados machos e fêmeas. 

3 Entre os efeitos benéficos esperados para suplementação com leveduras está a 

4 melhoria na resposta do sistema imunológico (BARBA-VIDALA et al., 2019; LIAO & NYACHOT, 

5 2019; LONG et al., 2019; PATTERSON et al., 2019). No entanto, neste estudo os animais foram 

6 mantidos em manejo sanitário adequado e em condições de bem estar durante o experimento e 

7 as porcas também foram manejadas adequadamente antes e durante do parto, como também 

8 os leitões do nascimento aos 21 dias, o que pode ter propiciado baixos desafios imunológicos, 

9 justificando a falta de variação entre os tratamentos como também descrito por outros autores 

10 (RIGUEIRA et al., 2013, MOLLIST et al., 2014, LUNA et al., 2015; PEREIRA et al.,2016; 

11 SANT’ANA et al., 2017). 

12 As leveduras e seus produtos melhoram a saúde intestinal por modular a microbiota 

13 aumentar o tamanho das vilosidades e criptas intestinais e reduzem bactérias patogênicas 

14 (BARBA-VIDALA et al., 2019; PATTERSON et al., 2019; LIAO & NYACHOT, 2019) entre outros 

15 efeitos. No entanto, na fase pós-desmame, a baixa ingestão de ração pode estar associada à 

16 atrofia intestinal em virtude da mudança de alimentação (RIGUEIRA et al., 2013; LUNA et al. 

17 2015; PEREIRA et al., 2016; SANT’ANA et al., 2017), refletindo nos resultados de baixo consumo 

18 de ração nesta fase. 

19 Quanto ao grupo de animais que não receberam o Blend e apresentaram resultados 

20 semelhantes aos demais grupos (T2 e T3), pode ser explicado pela possível presença de 

21 produtos antimicrobianos no núcleo comercial utilizado na elaboração das dietas, o que 

22 provavelmente contribuiu para os resultados encontrados, conforme citado por (LUNA et al., 

23 2015). 

24 Estudos apresentam variedade de metodologias e de produtos derivados de leveduras, 

25 o que dificulta a discussão de resultados com embasamento na literatura. Não foi encontrado 

26 trabalhos que utilizaram composição de Blend semelhante à deste estudo. 

27 ROBLES et al. (2013) cita em seu estudo que a variabilidade de espécies e 

28 microrganismos dos aditivos podem impactar nos resultados esperados, também o tipo de 

29 processamento que a levedura é submetida pode influenciar no seu mecanismo de ação, o que 

30 pode ter impacto na eficiência da mesma (TRCKOVA et al., 2014). 

31 Ainda que não tenha observado efeitos significativos com adição do Blend de leveduras 

32 os resultados podem ser considerados com benéficos pela possibilidade de uso de outros 

33 aditivos em função das exigências estabelecidas pelos países importadores da carne suína livre 

34 de antibiótico (LUNA et al., 2015). 

35 

36 CONCLUSÃO 

37 A adição de níveis crescentes do Blend leveduras em dietas de leitões pós desmame 

38 dos 21 aos 59 dias de idade não influenciaram no desempenho zootécnico. 

39 
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1 Tabela 1.Composição das dietas formuladas para as diferentes fases do experimento. 

2 
 

Pré inicial 1 – 21 a 28 dias de idade T1 T2 T3 

Milho 250,00 249,25 248,50 

Farelo de soja 48% (kg) 200,00 200,00 200,00 

Gordura de aves (kg) 50,00 50,00 50,00 

Núcleo (kg) 500,00 500,00 500,00 

BL*(kg) - 0,75 1,50 

Total 1000 1000 1000 

Pré inicial 2 – 28 a 35 dias de idade    

Milho 400,00 399,25 398,50 

Farelo de soja 48% (kg) 250,00 250,00 250,00 

Gordura de aves (kg) 50,00 50,00 50,00 

Núcleo (kg) 300,00 300,00 300,00 

BL *(kg) - 0,75 1,50 

Total 1000 1000 1000 

Inicial 1 – 35 a 45 dias de idade    

Milho 500,00 499,25 498,50 

Farelo de soja 48% (kg) 270,00 270,00 270,00 

Gordura de aves (kg) 30,00 30,00 30,00 

Núcleo (kg) 200,00 200,00 200,00 

BL *(kg) - 0,75 1,50 

Total 1000 1000 1000 

Inicial 2 – 45 a 59 dias de idade    

Milho 600,00 599,25 598,50 

Farelo de soja 48% (kg) 270,00 270,00 270,00 

Gordura de aves (kg) 30,00 30,00 30,00 

Núcleo (kg) 100,00 100,00 100,00 

BL* (kg) - 0,75 1,50 

Total 1000 1000 1000 
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1 

2 Gráfico 1: Efeito da adição de Blend de leveduras na dieta de leitões desmamados na fase de 

3 21-28 dias de idade quanto para variável consumo de ração médio diário (CMRD) (A), ganho de 

4 peso médio diário (GPMD) (B) e conversão alimentar (CA) (C). 
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1 Gráfico 2: Efeito da adição de Blend de leveduras na dieta de leitões desmamados na fase de 

2 Pré inicial 2 – 28 a 35 dias de idade para variável consumo de ração médio diário (CMRD) (A), 

3 ganho de peso médio diário (GPMD) (B) e conversão alimentar (CA) (C). 
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1 Gráfico 3: Efeito da adição de Blend de leveduras na dieta de leitões desmamados na fase de 

2 Inicial 1 – 35 a 45 dias de idade para variável consumo de ração médio diário (CMRD) (A), ganho 

3 de peso médio diário (GPMD) (B) e conversão alimentar (CA) (C). 
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1 Gráfico 4: Efeito da adição de Blend de leveduras na dieta de leitões desmamados na fase de 

2 Inicial 2 – 45 a 59 dias de idade para variável consumo de ração médio diário (CMRD) (A),ganho 

3 de peso médio diário (GPMD) (B) e conversão alimentar (CA) (C) 
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1 Gráfico 5: Efeito da adição de Blend de leveduras na dieta de leitões desmamados na fase de 

2 creche quanto para variável consumo de ração médio diário (A), ganho de peso médio diário (B) 

3 e conversão alimentar (C). 
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1 5- ARTIGO 2– Desempenho zootécnico de suínos em crescimento e terminação em dietas 

2 contendoblend de leveduras 

 

3 
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(Artigo escrito de acordo com as normas da Revista Ciência Rural) 
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1 Desempenho zootécnico de suínos em crescimento e terminação em dietas contendo 

2 blend de leveduras 

3 
 

4 Zootechnical performance of growing and finishing pigs in diets containing yeast blends 

 

5 RESUMO 

6 Leveduras em diferentes formulações são usadas nas dietas de suínos mundialmente em 

7 diferentes fases de produção de suínos. Espera-se que haja efeito positivo com o uso das 

8 leveduras no desempenho dos animais. Sendo assim o objetivo do trabalho foi avaliar o 

9 desempenho zootécnico de suínos nas fases de crescimento e terminação alimentados com 

10 ração contendo um blend de leveduras. Foram utilizados 72 suínos machos castrados, com 70 

11 dias de idade, de linhagem comercial com aproximadamente 25 kg de peso vivo, sendo utilizado 

12 o delineamento em blocos ao acaso, com 6 blocos e 3 animais por bloco. Os tratamentos 

13 consistiram de 4 níveis de inclusão de blend de leveduras: 0; 0,5; 1,0; e 1,5 Kg/ton de ração. O 

14 blend era composto de levedura autolisada de panificação, levedura autolisada de cervejaria, 

15 levedura inativada, levedura seca de cana de açúcar. O período experimental foi segregado em 

16 três fases, sendo: Crescimento I (70 a 91 dias), Crescimento II (91 a 120 dias) e Terminação 

17 (120 a 156 dias), variando apenas a inclusão do blend de leveduras. As variáveis analisadas 

18 para ganho de peso médio diário (GPMD), conversão alimentar (CA) e consumo de ração (CRD). 

19 Foram submetidas a análises estatísticas através do teste de regressão. A adição do blend de 

20 leveduras não teve efeito sobre o desempenho zootécnico dos leitões na fase de Crescimento I 

21 (70 a 91 dias) (p >0,05) Na fase de Crescimento II (91 a 120 dias) o aumento nos níveis do aditivo 

22 na ração melhorou (p<0,05) a conversão alimentar dos animais. Durante a fase de Terminação 

23 (120 a 156), o consumo de ração (CRMD) foi reduzido com a adição dos níveis de levedura 

24 (p<0,049). A adição de leveduras no nível de 1,0 kg/ton na dieta suínos pode melhorar a 

25 conversão alimentar na fase de crescimento entre 91 a 120 dias e reduzir o consumo de ração 

26 na fase de terminação. 

27 

28 PALAVRAS-CHAVES: TERMINAÇÃO, PROBIOTICO, CONVERSÃO ALIMENTAR, CONSUMO 

29 DE RAÇÃO. 
 

30 ABSTRACT 

31 Yeasts in different formulations are used in pig diets worldwide at different stages of pig 

32 production. It is expected that there will be a positive effect with the use of yeast on animal 

33 performance. Thus, the objective of this work was to evaluate the zootechnical performance of 

34 pigs in the growth and finishing phases fed with a yeast blend. Seventy-two male 70-day-old 

35 castrated pigs of approximately 25 kg live weight were used. A randomized block design with 6 

36 blocks and 3 animals per block was used. Treatments consisted of 4 levels of yeast deblend 
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1 inclusion: 0; 0.5; 1.0; and 1.5 kg / ton of feed. The blend consisted of autolysed baking yeast, 

2 brewed autolysed yeast, inactivated yeast, dry sugarcane yeast. The experimental period was 

3 segregated  into  three  phases:  Growth  I  (70  to  91  days),  Growth  II  (91  to  120  days) and 

4 Termination (120 to 156 days), varying only the inclusion of yeast blend. average daily weight 

5 (GPMD), feed conversion (CA) and feed intake (CRD). They were subjected to statistical analysis 

6 using the regression test. The addition of yeast blend had no effect on the piglet's zootechnical 

7 performance during the Growth Phase I (70 to 91 days) (p> 0.05). Feed additive improved (p 

8 <0.05) feed conversion of animals. During the Termination phase (120 to 156), feed intake 

9 (CRMD) was reduced with the addition of yeast levels (p <0.049). The addition of 1.0 kg / ton 

10 yeast to the growing pig diet can improve feed conversion in the growing phase between 91 and 

11 120 days. The feed intake in the finishing phase was reduced with the addition of additive. 

12 Keywords: FINISHING, PROBIOTIC, FEED CONVERSION, FEEDINTAKE. 

13 
 

14 INTRODUÇÃO 

15 

 

16 A exigência quanto à redução e ou proibição do uso de antibióticos na produção animal, 

17 levou à busca através de ajustes nutricionais do uso de aditivos de outras fontes que possam 

18 atenuar os problemas provocados por microrganismos patógenos e melhoria no desempenho 

19 dos animais. 

20 Entre os novos produtos estudados estão as leveduras que são classificadas como 

21 aditivos probióticos as quais atuam na melhora da digestibilidade dos alimentos, na saúde 

22 intestinal dos animais e também no auxílio do sistema imune dos mesmos, sendo uma das 

23 alternativas viáveis para substituição dos antibióticos (SHURSON, 2018). 

24 Na fase de crescimento e terminação busca-se maior ganho de peso dos animais, sendo 

25 necessário mantê-los com uma boa saúde intestinal, a qual favorecerá melhor desempenho, 

26 expressando o seu máximo potencial genético. Diversos fatores podem afetar a qualidade da 

27 microbiota intestinal dos animais, principalmente o ambiente, a pressão patogênica e a 

28 composição nutricional da dieta (ALBUQUERQUE et al., 2019; VAN DER AAR et al., 2017) 

29 Os usos de leveduras nas dietas de suínos ainda apresentam resultados contraditórios 

30 KIROS et al. (2019), e poucas pesquisas relatam resultados de uso para fases de crescimento e 

31 terminação (POVEDA-PARRA et al., 2013; MOREIRA et al., 2002; ZHANG et al., 2019; 

32 HÅKENÅSEN, 2017). O objetivo do trabalho foi avaliar o desempenho zootécnico de suínos 

33 alimentados com ração contendo blend leveduras, nas fases de crescimento e terminação. 
 

34 MATERIAL E MÉTODOS 

35 
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1 Foi utilizado um banco de dados proveniente de um estudo que foi realizado na 

2 Universidade Federal do Paraná - Brasil, no setor de suinocultura, o mesmo sendo aprovado 

3 pelo Comitê de Ética em experimentação animal sob protocolo 044/2018. Sendo utilizados 72 

4 suínos machos castrados, com 70 dias de idade, de linhagem comercial com aproximadamente 

5 25 kg de peso vivo. Os animais foram confinados em baias de 4m², com piso parcialmente 

6 pergolado, mantidos nas mesmas até o final da fase de terminação (156 dias), os quais utilizaram 

7 comedouro semi-automática e bebedouro biteball, a ração fornecida aos animais foi farelada e a 

8 água foram fornecidas ad libitum. 

9 Os tratamentos consistiram de 4 níveis de inclusão de blend de leveduras: 0; 0,5; 1,0; e 

10 1,5 Kg/ton de ração. Sendo a composição do blend: levedura autolisada de panificação, levedura 

11 autolisada de cervejaria, levedura inativada, levedura seca de cana de açúcar. 

12 O período experimental foi segregado em três fases, sendo: Crescimento I (70 a 91 dias), 

13 Crescimento II (91 a 120 dias) e Terminação (120 a 156 dias), variando apenas a inclusão da 

14 levedura. Ao final de cada fase os animais e as sobras de rações nos comedouros foram pesados 

15 individualmente, para a investigação das seguintes variáveis: peso médio, ganho de peso, 

16 consumo de ração, conversão alimentar, afim de se obter a média das baias. 

17 Os animais foram selecionados com base no peso vivo com 70 dias de idade, após a 

18 pesagem foram formados 6 blocos/repetição de peso, o qual se utilizou um delineamento em 

19 blocos com seis repetições e três animais por repetição totalizando 72 animais. 

20 O ganho de peso diário (GPD) e o consumo médio diário de ração (CMDR) foram 

21 calculados considerando o ganho total de peso na baia e o consumo total de ração na baia, 

22 divididos pelo produto da multiplicação do número de animais na baia pela duração da fase. 

23 

24 As variáveis analisadas, consumo médio diário de ração (kg/dia) (CMDR), ganho médio 

25 diário de peso (GMDP) (kg/dia) e conversão alimentar (CA). Foram analisados para cada fase e 

26 para o período total, usando o modelo linear generalizado, após os ajustes para a distribuição 

27 dos dados, e presença de outliers. O peso vivo aos 70 dias de idade foi definido como co-variável 

28 e os diferentes níveis de inclusão da levedura como fator fixo. As variáveis analisadas foram 

29 submetidas à análise de regressão, com significância de 5%, através do programa software 

30 Minitab v. 17.1.0 

31 
 

32 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

33 

 

34 A inclusão de diferentes níveis do blend de leveduras na dieta de suínos durante a fase 

35 I (70 a 91 dias) não influenciou significativamente no GPMD, CA e CMDR (p<0,05), conforme a 

36 Tabela 2. 
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1 Os resultados obtidos no presente estudo corroboram, em parte, com os de outros 

2 pesquisadores (MOREIRA et al., 2002; POVEDA-PARRA et al., 2013), ainda que utilizarem 

3 diferentes formas de leveduras, pois os resultados obtidos foram inferiores em alguns parâmetros 

4 analisados. 

5 MOREIRA et al. (2002), avaliaram níveis crescentes de levedura na ração 

6 (Saccharomyces spp.) seca por "spray-dry" em grupos de machos e de fêmeas (26,1-59,7 kg) e 

7 observaram resultados inferiores quanto à conversão alimentar, que foi prejudicada devido aos 

8 de níveis crescentes de inclusão (0%, 7%, 14% e 21%). O efeito da inclusão de 0,2% de levedura 

9 viva Saccharomyces cerevisiae na ração, levou a um menor consumo alimentar de suínos 

10 castrados com 50 dias de idade e peso médio de 12 kg. Os resultados obtidos por POVEDA- 

11 PARRA et al. (2013), sugerem que a adição de níveis crescentes (0, 5, 10, 15 e20%) da levedura 

12 de cana-de-açúcar spray-dry pode prejudicar o desempenho de suínos nas fases em 

13 crescimento com 55,83 ± 6,36kg, devido a uma piora no CA e GPMD. 

14 No entanto, outros autores observaram efeitos benéficos com aumento no consumo de 

15 ração e justificaram que o efeito foi decorrente de melhoria na palatabilidade da ração, como 

16 descrito por ZHANG et al. (2019), que utilizaram a levedura Saccharomyces cerevisiae 

17 hidrolisada e levedura Saccharomyces cerevisiae e HÅKENÅSEN (2017), que utilizaram 

18 Candida utilis inativada. 

19 A divergência de resultados observados pode estar associada ao tratamento das 

20 leveduras pois o principal fator que determina a palatabilidade de leveduras nas dietas é o tipo 

21 que será adicionada e o processo o qual a mesma foi submetida, o que pode influenciar nos 

22 resultados encontrados (CHAE et al., 2001 & TRCKOVA et al., 2014). 

23 Os processos de tratamento utilizados nas leveduras do blend neste estudo, autólise, 

24 inativação e secagem, podem ter influenciado na palatabilidade ração e conseqüentemente não 

25 levou a efeitos de melhoria no desempenho zootécnico na fase de crescimento I, mas os 

26 resultados positivos devem-se ao fato de não ser observada redução em nenhum dos parâmetros 

27 em estudo. 

28 Os animais alimentados com níveis crescentes do blend leveduras na ração na fase de 

29 Crescimento II (91 a 120 dias) tiveram uma melhora na conversão alimentar (P<0,05) (Gráfico 

30 2a). As demais variáveis analisadas, como o GPMD (Gráfico 2b) e CMRD (Gráfico 2c) não foram 

31 alterados com a adição do aditivo. Nesta fase, as pesquisas relatadas na literatura corroboram, 

32 em parte, com os resultados aqui obtidos. 

33 DZIERVA et al. (2019), utilizando o mesmo Blend de leveduras do presente estudo, 

34 também observaram uma melhora na conversão alimentar de leitões em fase de crescimento e 

35 ganho de peso e consumo de ração semelhante quando comparado aos animais que 

36 consumiram o promotor de crescimento (enramicina) dos 59 aos 154 dias de idade. 
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1 Já SPARK et al. (2005), observaram resultados semelhantes ao avaliar leveduras 

2 (Saccharomyces cerevisiae e Kluyveromyces lactis) para leitões na fase de desmame, onde os 

3 animais que receberam a adição de leveduras na dieta teve uma melhora significativa (P>0,05) 

4 na CA, mas também observaram que os leitões consumiram mais ração. 

5 A melhora na conversão alimentar pode ter ocorrido devido a uma melhora no 

6 aproveitamento dos nutrientes das dietas quando há o uso de leveduras na dieta de suínos, pois 

7 as mesmas atuam disponibilizando os nutrientes para melhor absorção (HARDY, 2006). 

8 Sendo assim, nas condições deste estudo a adição de até 1 kg/tonelada de ração 

9 promoveu  melhoria  na  CA  dos  leitões  na  fase  de  (91  a  120  dias),  sem  comprometer 

10 negativamente a GPMD e CMRD, que também é um  efeito positivo ao se retira a possibilidade 

11 de retirada de antibióticos melhoradores de desempenho. 

12 Já na fase de terminação (120 aos 156 dias), observa-se o efeito positivo de redução 

13 no CDR (P<0,049) conforme apresentado no Gráfico 3ª. A fase de terminação apresenta alto 

14 custo com a alimentação, o que faz com o que o resultado encontrado com o a inclusão da 

15 levedura na dieta possa influenciar no custo da ração na fase final de produção dos animais. 

16 Diferente dos resultados, foram encontrados no estudo de POVEDA-PARRA et al. (2013), que 

17 observaram efeito quadrático para o CDR, e melhor nível de inclusão foi de 3.32%. 

18 O aumento da inclusão da levedura na dieta dos animais não afetou a CA e GPMD 

19 (Tabela 2, Gráfico 3b e 3c), sendo um benefício relacionado ao custo com alimentação para fase 

20 final. Os resultados de inclusão de diferentes formulações contendo leveduras também são 

21 variáveis, como nas demais fases de criação de suínos. 

22 Resultados inferiores foram encontrados por POVEDA-PARRA et al. (2013), que 

23 redução linear para o GDP, CA e rendimento de carcaça dos animais na inclusão da levedura 

24 (leveduras spray dry - cana-de-açúcar e cerveja + cana-de-açúcar) dos animais em terminação. 

25 Os autores justificam que os resultados podem estar associados com a característica física da 

26 levedura utilizada no estudo. 

27 MENDES-PALÁCIOS et al. (2017), avaliando o uso de leveduras (Saccharomyces 

28 cerevisiae), foi observado que na fase de terminação do experimento (125 aos 150 dias) não 

29 houve diferença significativa (P<0,05) no CMRD, mas os animais apresentaram resultados 

30 significativos (P <0,05) na CA e GPMD das dietas que continham leveduras, resultados diferentes 

31 observados no presente estudo. 

32 Considerando a fase experimental total do presente estudo (70 a 156 dias de idade), 

33 observou diferença significativa para o CMRD (Gráfico 4a), mas não houve significância para as 

34 variáveis de desempenho GPMD e CA (Gráfico 4b e 4c), indicando que o blend utilizado não traz 

35 benefícios para esta fase de criação se considerarmos o período total, pois o aumento no 

36 consumo não levou a uma melhor conversão alimentar e nem ao ganho de peso diário. 
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1 Os resultados encontrados no presente estudo corroboram parcialmente com os estudos 

2 de FU et al. (2019), MOREIRA et al. (2002), CHIQUEIRI et al. (2003). FU et al. (2019), que 

3 avaliando o uso de leveduras hidrolisadas na dieta de suínos dos 26 dias até os 130 dias de 

4 idade, observaram que houve diferença significativa (P < 0.05) no CRMD, mas no GPMD 

5 observaram efeito positivo. 

6 MOREIRA et al. (2002), na fase de terminação (59,7-86,0 kg) e no período total do 

7 experimento (26,1-86,9 kg), nenhuma das características de desempenho (GPMD, CMRD, CA) 

8 foram influenciadas, não havendo efeito significativo (P<0,05) dos níveis crescentes de levedura 

9 na dieta dos animais. CHIQUEIRI (2003), avaliando o uso de leveduras (Saccharomyces 

10 cerevisiae), sendo 0,05%, 0,1% e 0,02%, na dieta de suínos em fase de crescimento e 

11 terminação, não encontrou diferença significativa (P<0,05), para CRMD, GPDM e CA, 

12 considerando as fases distintas, crescimento, terminação e período experimental total. 

13 O uso de leveduras em diferentes formulações nas fases de crescimento e terminação é 

14 utilizado com objetivo de fornecer uma boa fonte aminoácidica, principalmente lisina, o primeiro 

15 aminoácido limitante para suínos, também vitaminas e minerais, o que faz com que seja uma 

16 suplementação proteica na dieta dos animais (CZECH et al., 2016, MICHALIK et al., 2014). 

17 Os animais do presente estudo se encontravam anabolismo proteico, o que aumenta a 

18 exigência de proteína na dieta dos animais, fazendo com que o uso do aditivo atuasse em 

19 benefício dos mesmos, com a inclusão do blend levedura na dieta, além de promover uma melhor 

20 intestinal nos animais. 

21 SHEN et al. (2016), em seu estudo verificaram que o uso da levedura pode ser 

22 influenciada pelo ambiente e a carga de patógenos presentes que os animais estão submetidos. 

23 Sendo assim há variação de resultados encontrados na literatura, observando em estudos efeitos 

24 benéficos (KIROS et al. 2019, PRICE et al. 2010 e SHEN et al. 2009), em contra partida alguns 

25 autores não observaram eficiência na utilização das leveduras na dieta de suínos (LUNA et al. 

26 2015, ROBLES et al. 2013). 

27 BUDIÑO et al. (2010), em seus estudos demonstra que o uso de probióticos e prebióticos 

28 possuem uma melhor ação quando utilizado em leitões pós-desmame, quando comparado a 

29 animais  de outras  fases como  a  do  presente  estudo, o  que  pode  ser justificado pela maior 

30 maturidade fisiológica dos animais nestas fases. Com isso a necessidade de se realizar novos 

31 estudos com o uso de blends de leveduras na fase de crescimento e terminação, determinando 

32 os níveis de inclusão que possam influenciar positivamente no desempenho dos animais. 
 

33 CONCLUSÃO 

34 

 
35 
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1 A adição de blend contendo levedura autolisada de panificação, levedura autolisada de 

2 cervejaria, levedura inativada, levedura seca de cana de açúcar no nível de 1,0 kg/ton na dieta 

3 de suínos pode melhorar o desempenho nas fases de crescimento (91 a 120 dias) e terminação. 

4 
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1 Tabela 1. Resultados da análise de desempenho zootécnico de suínos, para efeito da levedura 

2 pelo modelo linear generalizado e peso vivo aos 70 dias como co-variável 

3 
 

   ANAVA   Regressão* 
 0 0,5 1 1,5 R2 Valor de P 
   70 A 91    

GPD kg/dia 0,95 0,91 0,94 0,97 18,03% 0,36 

CDR kg/dia 1,9 1,85 1,84 1,96 47,68% 0,43 

CA 2,01 2,03 1,95 2,02 12,59% 0,75 

PVM 91 44,43 43,92 44,51 45,15 77,08% 0,53 
   91 A 120    

GPD kg/dia 1,01 1,05 1,1 1,02 51,04% 0,51 

CDR kg/dia 2,77 2,81 2,72 2,73 29,01% 0,7 

CA 2,76 2,7 2,7 2,46 29,35% 0,005 
   120 A 156    

GPD kg/dia 1,26 1,31 1,19 1,29 19,42% 0,79 

CDR kg/dia 3,35 3,31 3,14 3,28 12,46% 0,049 

CA 2,67 2,54 2,66 2,54 9,29% 0,55 
PVM 120 72,49 72,73 75,43 73,82 73,46% 0,42 

   70 A 156    

GPD kg/dia 1,1 1,1 1,1 1,12 13,09% 0,58 

CDR kg/dia 2,8 2,7 2,67 2,68 44,18% 0,049 

CA 2,55 2,46 2,44 2,46 12,13% 0,18 

PVM 156 116,81 119,62 116,97 119,03 48,16% 0,62 
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1 Gráfico 1: Efeito da adição de Blend de leveduras na dieta de suínos de crescimento na fase de 

2 70-91 dias de idade quanto para variável consumo de ração médio diário (CMRD) (A), ganho de 

3 peso médio diário (GPMD) (B) e conversão alimentar (CA) (C). 

4 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
5 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
6 

    A  

   B  



66 

7 

8 

 

 

 

1 Gráfico 2: Efeito da adição de Blendde leveduras na dieta de suínos de crescimento na fase de 

2 91-120 dias de idade quanto para variável consumo de ração médio diário (CMRD) (A), ganho 

3 de peso médio diário (GPMD) (B) e conversão alimentar (CA) (C). 
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1 Gráfico 3: Efeito da adição de Blend de leveduras na dieta de suínos de terminação na fase de 

2 120- 156 dias de idade quanto para variável consumo de ração médio diário (CMRD) (A), ganho 

3 de peso médio diário (GPMD) (B) e conversão alimentar (CA) (C). 
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1 Gráfico 4: Efeito da adição de Blendde levedurasna dieta de suínos de crescimento e terminação 

2 na fase total de 70- 156 dias de idade quanto para variável consumo de ração médio diário 

3 (CMRD) (A), ganho de peso médio diário (GPMD) (B) e conversão alimentar (CA) (C). 
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1 6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

2 
 

3 O uso do blend de leveduras na dieta de suínos nas fases de creche, crescimento e 

4 terminação, mesmo não apresentando resultados no desempenho zootécnico dos animais, pode 

5 ser utilizada como fonte de um aditivo probióticos favorecendo a saúde intestinal dos animais, 

6 não havendo influencias negativas no desempenho dos animais. 

 

7 Além desses estudos nutricionais com diferentes concentrações de leveduras ou blends 

8 devem ser realizados para que haja melhor determinação da concentração que deve ser utilizada 

9 na nutrição de suínos, respeitando a fase dos animais. 
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1 7.ANEXOS 
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